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Apresentação

O presente documento é um Relatório de Impacto Ambiental – 

RIMA, no qual são apresentados os resultados do Estudo de 

Impacto Ambiental – EIA elaborado para a avaliação socioambiental 

do Projeto Potássio Amazonas, um novo empreendimento para 

aproveitamento econômico dos recursos minerais que a Potássio 

do Brasil Ltda. pretende instalar em uma área localizada no 

município de Autazes, AM. 

O RIMA reproduz as principais conclusões do EIA, apresentadas 

em uma linguagem simples e acessível, utilizando-se de 

figuras, mapas, tabelas e fotos para facilitar a compreensão das 
interferências ambientais que o empreendimento provocará na 
região onde ocorrerá a sua implantação.

No RIMA são apresentadas as principais características do projeto 

e da área onde ele será instalado, assim como as ações que serão 

adotadas para evitar, reduzir ou compensar os impactos negativos 

do empreendimento, e para aumentar a importância dos impactos 

positivos, que trarão benefícios sociais e econômicos à região.
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O QUE É O EIA /RIMA

E COMO OS ESTUDOS FORAM ELABORADOS



Figura 1: Fluxograma das Etapas de Elaboração do EIA/RIMA.

 O Estudo de Impacto Ambiental – EIA, é um documento de natureza técnica e científica que 
identifica e avalia, a partir das características do projeto e do diagnóstico ambiental da área onde 
se pretende implantá-lo, os impactos negativos e positivos que serão gerados pelo empreendimento 

sobre o meio físico, o meio biótico e o meio socioeconômico. 
O Relatório de Impacto Ambiental – RIMA, por sua vez, é um documento que acompanha o EIA e 
apresenta uma síntese do documento técnico em uma linguagem acessível, ilustrada com figuras, 
mapas, gráficos e tabelas, de maneira a facilitar o entendimento de todos os interessados sobre as 
vantagens e desvantagens do projeto, bem como sobre suas consequências para o meio ambiente.

A Figura 1 apresenta um fluxograma simplificado das etapas de elaboração do EIA, que são descritas 
a seguir:

a) Inicialmente foram definidas as áreas para se estudar os meios físico (clima, qualidade do ar, 
ruídos, rochas, relevo, solos e águas), biótico (animais e plantas) e socioeconômico (habitação, 
saúde, educação, segurança, turismo, rodovias, eletricidade, saneamento básico, economia, 

política e cultura). 

b) A partir desta definição, foram realizadas as pesquisas para a elaboração da caracterização 
ambiental, com o levantamento de dados secundários, ou seja, a partir de informações 
existentes em outros estudos elaborados previamente na região. Em seguida, foi realizado o 
levantamento de informações mais detalhadas em campo, na área de estudo de cada meio a 
ser diagnosticado, com o objetivo de consolidar e validar o conhecimento obtido por meio dos 
dados secundários. Os levantamentos em campo foram realizados para os diferentes temas 
que compõem os meios físico, biótico e socioeconômico e se estenderam pelo período de 
setembro, outubro e novembro de 2013, e nos meses de fevereiro, abril, maio, julho, setembro 
e outubro de 2014. 

c) Após a caracterização do meio ambiente e do empreendimento, foram elaborados estudos 
denominados Prognóstico Ambiental e a Avaliação de Impactos Ambientais.  O prognóstico 

Ambiental faz a previsão das alterações no meio ambiente considerando dois cenários futuros 
para a região, um sem a implantação da mineração e outro com a implantação da mineração. 

Já a Avaliação de Impactos Ambientais define as principais alterações, positivas ou negativas, 
que o empreendimento poderá causar e faz sua classificação. 

d) Junto aos impactos, foram definidas as Áreas de Influência e, então elaborados os Programas 
Ambientais, que têm como objetivo controlar, diminuir ou compensar os impactos avaliados. 
Finalmente, com base na análise de todo o volume de informações gerado, a equipe técnica 
responsável pela elaboração dos estudos ambientais apresentou suas considerações sobre a 

viabilidade ambiental do Projeto Autazes..

 Cabe citar que, para a elaboração dos estudos ambientais, realizados para o EIA/RIMA, a 

Golder Associates contou com a participação de uma equipe de várias áreas de conhecimento, com 

O que é o EIA /RIMA e como os 
estudos foram elaborados

especialistas de várias áreas do meio físico (engenheiros, geógrafos e geólogos), biótico (biólogos 
e engenheiros florestais) e socioeconômico (geógrafos, antropólogos, economistas sociólogos e 
turismólogos), além de todo o apoio de técnicos e administradores.

O QUE É EIA/RIMA
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 O Projeto Potássio Amazonas - Autazes, deste ponto em diante denominado Projeto Autazes, 

tem como objetivo explorar e beneficiar minério de potássio - silvinita (Figura 2) no município de 
Autazes. É prevista a produção de 2,1 milhões de toneladas por ano de concentrado de cloreto de 
potássio, com pureza de 95,5%.

O QUE É POTÁSSIO? DE ONDE ELE VEM?

 Potássio é um elemento químico cujo símbolo é o K, que  é essencial para o homem, pois 
é utilizado principalmente como fertilizante na agricultura (Figura 3), tendo também aplicações na 
medicina, células fotoelétricas, equipamentos de respiração, culinária, entre outros.
Na área do Projeto Autazes, o potássio é encontrado em uma rocha chamada silvinita (Figura 2), um 

sal constituído  por cloreto de potássio (silvita) e cloreto de sódio (halita ou sal de cozinha).  Atualmente 
o Brasil importa cerca de 7,5 milhões de toneladas de cloreto de potássio, sendo este o quinto produto 
mais importado pelo Brasil.

 O cloreto de potássio, assim como outros sais é formado na natureza em lagos conectados ao 
mar e que secam devido à forte evaporação. Ao secar, são depositados diversos tipos de sais como o 
cloreto de sódio e o cloreto de potássio (silvinita). No caso de Autazes, esse lago existiu há cerca de 270 
milhões de anos e após secar, foi recoberto por outros sedimentos. Hoje o sal de potássio encontrado 
no Projeto Autazes localiza-se a cerca de 800 metros de profundidade e é recoberto principalmente por 
rochas arenosas e argilosas.

 

Projeto Autazes

PROJETO POTÁSSIO AMAZONAS - AUTAZES 

Figura 2: Silvinita

Figura 3: O potássio é utilizado em insumos na agricultura.

Projeto Potássio
Amazonas - Autazes
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O PROJETO E SUA LOCALIZAÇÃO 

 A área prevista para a instalação do projeto 

está localizada no município de Autazes, no estado do 

Amazonas. 

 A área pode ser acessada por barco ou balsa no 

trecho entre o Porto da Ceasa, em Manaus, e o porto do 
Careiro da Várzea. Em seguida, toma-se a rodovia BR-319 

por 42 quilômetros até o entroncamento à esquerda com a 
rodovia AM-254, no trevo para Autazes. Ambas as rodovias 

são asfaltadas. Pela rodovia AM-254 são percorridos mais 
94 quilômetros até o local denominado Boca da Estrada, 

na margem esquerda do rio Madeirinha ou Autaz-Açu. A 
travessia entre a Boca da Estrada e a sede do Município 

de Autazes também é feita por barco ou balsa.
 A localização e o acesso ao Projeto Potássio 

Amazonas - Autazes estão apresentados na Figura 4.

Para o aproveitamento do minério de potássio localizado 

abaixo da superfície será necessário instalar  as seguintes 
estruturas:

•	 Mina subterrânea: é a área onde será 

retirado o minério; a extração será realizada 
a cerca de 800 metros de profundidade.

•	 Planta industrial para tratamento do 

minério: após a retirada do material da mina 

é necessário um tratamento para aumentar 

a concentração de potássio no material 

extraído. Para isso são realizadas diversas 
operações industriais que separam o sal de 

potássio de outras substâncias;

•	 Estrada entre a área industrial e o porto: 

o cloreto de potássio, depois de tratado na 

planta industrial deverá ser conduzido até o 

porto.

•	 Porto: será a via de saída do sal de potássio 

e contará com estruturas capazes de 

transferir o minério para os barcos que farão 
o transporte final.

 Foram avaliadas alternativas de localização e de 

tecnologia para cada um dos itens descritos acima, de modo 

a se definir a melhor opção do ponto de vista ambiental, 
técnico e econômico. Este estudo é apresentado no item 

seguinte.

Figura 4: Localização e Acesso ao Projeto Autazes.
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ALTERNATIVAS ESTUDADAS

 O estudo de alternativas tem como objetivo testar diferentes opções de localização e de 
tecnologias do empreendimento para a escolha daquela que irá gerar a menor modificação no meio 
ambiente.

 Para a definição da tecnologia a ser utilizada no Projeto Autazes, foram avaliadas as formas de 
lavra, tratamento de minério, disposição da pilha de rejeitos e transporte entre a planta industrial e o 
porto. A avaliação das alternativas de localização foi feita para a planta industrial, a pilha de rejeitos, o 
porto e a estrada de ligação entre a planta industrial e o porto.  

Portanto, o arranjo final do Projeto Autazes foi definido com base em critérios de engenharia, 
econômicos e ambientais, buscando-se, sempre que possível, a minimização dos impactos ambientais 

e a compatibilização do empreendimento com o ambiente.

Alternativas de Tecnologia

 Conforme mencionado, existem várias tecnologias que podem ser aplicadas no processo 
de extração, beneficiamento e transporte do minério de potássio. A seguir são apresentadas as 
tecnologias que podem ser utilizadas e a alternativa escolhida como sendo a mais apropriada para o 
empreendimento. 

Minério

Minério é um mineral ou 

rocha rico em um determinado 
elemento ou composto químico 

e que pode ser explorado 
economicamente.

 

Rejeito

Rejeito é um dos produtos 

de tratamento do minério que 

não é aproveitável por conter 

minerais de baixo ou nenhum valor 
comercial comparado com os 

demais produtos obtidos no 

beneficiamento.

Salmoura

É uma água que 

contém grande 

quantidade de sais 

dissolvidos.
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Lavra Subterrânea

 A lavra subterrânea de camadas de sal pode ser feita, basicamente, por dois métodos: lavra por 
dissolução ou lavra convencional, (Tabela 1). 

 Na lavra por dissolução (Figura 5) são instalados poços de injeção e extração de água. A 
água injetada dissolve os sais e é recuperada através de um poço tubular (similar a “poço artesiano”). 

Essa água rica em sais, ao voltar à superfície, é tratada para a separação do cloreto de potássio.  No 
caso do depósito de Autazes há uma grande dificuldade em se aplicar este método devido à pequena 
espessura das camadas de sal e à grande área do depósito, o que levaria à necessidade de muitos 
poços.

 A  lavra convencional (Figura 6) é realizada por equipamentos que escavam a rocha, podendo 
ser utilizados também explosivos, caso necessário. O transporte de equipamentos, pessoas e materiais 
é realizado a partir de poços de acesso (“shafts”). Para o depósito de Autazes esse método pode ser 
utilizado pela escavação de diversos túneis (câmaras), deixando alguns pilares para a sustentação da 
mina.

Figura 6: Lavra subterrânea convencional.

 A tecnologia de lavra convencional foi escolhida como sendo a mais adequada para o Projeto 
Autazes, pois permite um melhor aproveitamento do minério de potássio e necessita de menor controle 
ambiental já que não envolve a instalação de grande quantidade de poços de injeção e bombeamento. 

No Projeto Autazes não se prevê a utilização de explosivos para a realização da lavra, apenas a 
escavação com equipamentos.

Tabela 1: Síntese das alternativas de tecnologia para a lavra subterrânea.

Atividade Alternativa Descrição Vantagens Desvantagens Escolha

Lavra subterrânea

Dissolução São instalados poços de injeção e extração 
de água. A água injetada dissolve os sais e é 

recuperada através de um poço tubular.

Não há necessidade de estruturas e movimentação 
de homens e equipamentos em ambiente 

subterrâneo;
Grande dificuldade em se aplicar este método 

em Autazes (pequena espessura e grande 
extensão da camada);

Convencional

Realizada por equipamentos que escavam 
a rocha. O transporte de equipamentos, 

pessoas e materiais é realizado a partir de 
poços de acesso (“shafts”)

Melhor aproveitamento do minério;

Menor necessidade de sistemas de controle 
ambiental;

Exige grande controle do comportamento do teto 
superior, para se evitar o rompimento de leitos 

aquíferos superiores;

Figura 5: Lavra por dissolução.
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Tratamento do minério de potássio

 Basicamente podem ser aplicados dois tipos de processo para o beneficiamento do minério de 
potássio. Uma rota utiliza o processo de flotação e a outra utiliza a lixiviação / cristalização a quente 
que serão explicadas a seguir (Tabela 2).
 A flotação é um processo onde o minério retirado da lavra é colocado em um tanque com 
componentes químicos que permitem a separação de materiais com propriedades químicas diferentes. 
Parte dos materiais fica na parte superior do tanque enquanto outra parte vai para o fundo, separando-
se assim o material de interesse.

 O processo de lixiviação e cristalização é realizado pela injeção de água quente que dissolve 
o cloreto de potássio existente na rocha. Após isto a água é resfriada, fazendo assim com que o sal 
volte ao estado sólido e posteriormente se separe da água. Essa técnica tem a vantagem de permitir 

a separação de minério com grande quantidade de argila e de outros materiais insolúveis em água.  

Testes de laboratório foram executados pela empresa alemã Ercosplan e avaliaram as duas tecnologia 
disponíveis. Os resultados indicaram que o processo de lixiviação / cristalização tem um melhor 
aproveitamento. Em relação ao meio ambiente as duas opções se mostram similares em relação às 
possíveis alterações e impactos ambientais. 

Tabela 2: Síntese das alternativas de tecnologia para o tratamento de minério.

Atividade Alternativa Descrição Vantagens Desvantagens Escolha

Tratamento de Minério

Flotação

Separação de materiais com propriedades 
químicas diferentes. Parte dos materiais fica 
na parte superior do tanque enquanto outra 

parte vai para o fundo, separando-se assim o 
material de interesse.

Menor consumo energético.

Os testes produziram um produto  
concentrado com teor de KCl abaixo 
do desejado (mínimo de 95%) e com 
recuperação em massa também abai-

xo do esperado

Lixiviação / Cristalização

É realizado pela injeção de água quente que 
dissolve o cloreto de potássio existente na 
rocha. A seguir, a água é resfriada, fazendo 

assim que o sal volte ao estado sólido e pos-
teriormente separado da água.

Permite a separação de minério com 
grande quantidade de argila e material 

insolúvel em água;
Testes indicaram uma recuperação de 

97% de KCl. 

Grande consumo energético.                                  
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Disposição da pilha de rejeitos

 Como resultante do processo de beneficiamento do minério, serão produzidos rejeitos de 
cloreto de sódio e materiais insolúveis (argilas e outros materiais).  Ao longo dos 31 anos de operação, 

serão retirados cerca de 227 milhões de toneladas de material, sendo que aproximadamente 1/3  é 
cloreto de potássio e os 2/3 restantes são cloreto de sódio e materiais insolúveis. Parte do cloreto de 

sódio, cerca de 30 milhões de toneladas ou 13% do  total de material retirado, poderá ser aproveitado 
para comercialização, diminuindo assim a quantidade de rejeito.  Ainda assim, sobram 135 milhões de 
toneladas de rejeito que necessitam ser colocadas em locais apropriados. Duas tecnologias podem 

ser aplicadas para a disposição do rejeito: 1º Disposição total em superfície e 2º Disposição inicial em 
superfície e posterior envio à mina subterrânea.
 A disposição total em superfície considera que todo o rejeito deverá ser armazenado em 
pilha(s) na superfície. Cálculos considerando uma altura da pilha de 30 metros indicam que para 

Tabela 3: Síntese das alternativas de tecnologia para a disposição da pilha de rejeitos.

Atividade Alternativa Descrição Vantagens Desvantagens Escolha

Disposição da 
pilha de rejeitos

Disposição total em superfície
Todo o rejeito deverá ser 
armazenado em pilha(s) na 
superfície

Não há necessidade em se construir uma 
planta de backfill e realizar atividade de 
devolução do rejeito a mina;

Necessidade de uma área muito grande para 
a pilha (cerca de 200 hectares);

Devolução de rejeito à mina 
subterrânea

O rejeito será transformada 
em uma pasta e devolvida 
para a mina subterrânea 
(backfill).

Caso haja sobra de material, ele será 
depositado em uma pilha que ocupará um 
espaço bem menor, cerca de 10% daquele 
previsto na disposição total em superfície;

A atividade de backfill torna os processos na 
mina subterrânea mais complexos e requer 
maior número de equipamentos;

esta deposição seria necessária uma área superior a 200 hectares, o que corresponde ao espaço 
ocupado por mais de 200 campos de futebol. Isso representa uma área muito grande, que refletiria em 
alterações significativas no meio ambiente.
 Na segunda tecnologia a parte do material que não será comercializado (cloreto de sódio e 

materiais insolúveis) será transformada em uma pasta e devolvida para a mina subterrânea. Esta 
técnica se chama backfill. Caso haja sobra de material, ele será depositado em uma pilha que ocupará 
um espaço bem menor que aquela prevista na tecnologia anterior. No final da operação todo o material 
da pilha será enviado à minha subterrânea e preencherá os espaços vazios criados pela excavação e 
pela retirada das rochas.
 A tecnologia de devolução de rejeito à mina subterrânea foi escolhida como sendo a melhor 
opção ambiental para o projeto devido à diminuição do volume de rejeito a ser estocado em superfície: 
ela deverá ser cerca de 90% menor se comparada com a outra alternativa (Tabela 3). 

Backfill.

É uma técnica na qual o 

material sem valor comercial é 

devolvido à mina suazbterrânea 
preenchendo os vazios da 

escavação. 
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Transporte entre a planta industrial e o porto

 Quatro tecnologias de transporte entre a planta industrial e o porto foram estudadas (Tabela 4). 
A Alternativa 1 considera o transporte tanto de cloreto de potássio quanto cloreto de sódio por caminhões 
de 35 toneladas em estrada asfaltada. Essa alternativa é aquela que apresenta menor investimento 
inicial, mas os custos aumentam com o passar dos anos.

 A Alternativa 2 considera que o transporte dos sais cloreto de potássio e cloreto de sódio serão 

realizados por correia transportadora. Essa tecnologia, embora não seja o menor investimento, é a 

solução mais barata a longo prazo.

 A Alternativa 3 considera parte da produção (cloreto de potássio) transportada com correia e o 

restante (cloreto de sódio) transportado por caminhões. Na Alternativa 4 é considerado o oposto, com 
transporte de cloreto de sódio por correia e cloreto de potássio por caminhões.

 O transporte através de caminhões de 35 toneladas por uma estrada ligando planta – mina 
– porto de Urucurituba (Alternativa 1), foi escolhida como a melhor opção para o Projeto Autazes. A 
utilização da estrada representa uma vantagem econômica em relação ao investimento inicial, além de 

beneficiar a população local. Ela se utiliza frequentemente da estrada, embora apresente condições 
atuais precárias, chegando a ser intransitável nos períodos de cheia. 

Atividade Alternativa Descrição Vantagens Desvantagens Escolha

Transporte entre a 
planta industrial e o 

porto

Transporte por caminhões 
de 35 toneladas em estrada 

asfaltada

Transporte tanto de cloreto de potássio 
quanto cloreto de sódio por caminhões de 35 

toneladas em estrada asfaltada.

Menor investimento inicial;

Beneficiamento da população local que utiliza 
frequentemente da estrada já existente;

Menor intervenção ambiental;

Custo mais alto em longo 
prazo;

Transporte por correias 
transportadoras

Transporte dos sais cloreto de potássio e 
cloreto de sódio serão realizados por correia 

transportadora.

Solução mais barata ao longo prazo;

Não há a necessidade de utilização de caminhões;

Menor quantidade de emissões atmosféricas

Maior investimento inicial;

Maior intervenção no meio 
ambiente para ser construída.

Transporte em parte por 
caminhões e correias 

transportadoras

Parte da produção (cloreto de potássio) 
transportado com correia e o restante (cloreto 

de sódio) transportado por caminhões

Não há necessidade de se construir uma estrada 
classe II

Grande intervenção ambiental, 
investimento muito alto.

Transporte em parte por 
caminhões e correias 

transportadoras

Parte da produção (cloreto de sódio) 
transportado com correia e o restante (cloreto 

de potássio) transportado por caminhões
N/A

Grande intervenção ambiental, 
investimento muito alto.

Tabela 4: Síntese das alternativas de tecnologia para o transporte entre a planta industrial e o porto.
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Projeto Autazes

Porto

 O porto não possui alternativa de tecnologia (Tabela 5) visto que os volumes de materiais são 

muito altos, sendo o transporte fluvial o mais adequado para o Projeto Autazes. O transporte fluvial 
é melhor porque representa menor consumo de energia, maior eficiência, menor custo por tonelada 
transportada, dentre outros motivos. 

Tabela 5: Síntese das alternativas de tecnologia para o porto.

Atividade Alternativa Descrição Vantagens Desvantagens Escolha

Porto N/A

Não foi avaliada alternativa tecnológica ao porto 
já que os volumes de produtos e materiais 

exigem a utilização do transporte fluvial de carga 
e, portanto, um terminal de carga portuário.
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Projeto Autazes  
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Alternativas de Localização

 A seguir são apresentadas as possíveis localizações para as estruturas do 

empreendimento e a alternativa escolhida como sendo a mais apropriada.

Mina subterrânea

 Não foi realizado um estudo de alternativas de localização da mina (Tabela 6), pois, 
ela está condicionada pela localização do depósito mineral, que é determinante. No entanto, 

é importante destacar que foi realizado pela Potássio do Brasil um estudo de reservas e do 
melhor aproveitamento técnico-econômico das reservas lavráveis. O depósito encontra-se 
entre 700 e 900 metros de profundidade e possui uma área de 130 quilômetros quadrados, 
como pode ser observado na Figura 7.

Tabela 6: Síntese das alternativas de localização para a lavra.

Estrutura
Alternati-

va
Descrição

Vanta-
gens

Desvantagens Escolha

Lavra N/A

O depósito 
encontra-se 
entre 700 e 
900 metros de 
profundidade 
e possui uma 
área de 130 
quilômetros 
quadrados.

Nenhum estudo de 
alternativas foi realizado, 

pois, ela está condicionada 
pela localização do depósito 

mineral, que é determinante.

Legenda

Área da Mina Subterrânea

0 2,5 51,25

km

Escala Gráfica

Projeção Universal Transversa de Mercator
Fuso 21 M - Datum SAD69

Figura 7: Localização da mina subterrânea em profundidade.
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Projeto Autazes

Planta industrial

 Em projetos como este, a planta industrial em superfície deve ser posicionada em local que 
considere a melhor relação entre a profundidade, teor e espessura do minério, de acordo com o 
planejamento da mina. Dessa forma a localização da planta industrial está fortemente associada à 
locação dos poços de acesso à lavra subterrânea, os shafts. Foram avaliadas três áreas possíveis para 
implantação dos poços e planta industrial, denominadas de Alternativa 1, Alternativa 2 e Alternativa 3 

(Tabela 7). 

 A Alternativa 1 localiza-se em uma porção de terra altas entre o Lago Soares e o rio Madeirinha. 
A Alternativa 2 está localizada entre o lago Soares e o rio Madeira. A Alternativa 3 está localizada em 

uma porção de terras altas entre o lago Soares e a estrada existente que liga Urucurituba ao lago 
Soares. 

 O conhecimento da geologia da área indica que a Alternativa 1 oferece melhores condições 
para abertura dos poços e para a instalação da planta, devido ao fato de atender à maior quantidade 
de variáveis favoráveis. Dentre estas, destacam-se a presença de terras secas, a menor profundidade 
do minério e a menor interferência sobre os elementos do meio ambiente (Figura 8).

Tabela 7: Síntese das alternativas de localização para a planta industrial.

Estrutura Alternativa Descrição Vantagens Desvantagens Escolha

Planta 
Industrial

Alternativa 1

Localiza-se em 
uma porção de 
terra altas entre 
o Lago Soares e 
o rio Madeirinha.

Menor profundidade da 
camada mineralizada. 
Menores custos e 
melhores condições 
para abertura dos 
poços ;

Terras elevadas: 
melhores condições 
para a instalação da 
planta; 

Maior distância ao 
rio Madeira

Necessidade de se 
transpor braços 
do lago Soares 
para transporte 

de material;

Alternativa 2
Localizada entre 
o lago Soares e 
o rio Madeira.

Menor distância ao rio 
Madeira

Áreas mais 
susceptíveis à 

inundação;

Elevada 
profundidade 

da zona 
mineralizada;

Alternativa 3

Localizada em 
uma porção de 
terras altas entre 
o lago Soares 
e a estrada 
existente que 
liga Urucurituba 
ao lago Soares.

Menor distância ao rio 
Madeira;

Terras elevadas: 
melhores condições 
para a instalação da 

planta;

Elevada 
profundidade 

da zona 
mineralizada;
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Figura 8: Localização das alternativas para instalação da planta industrial.
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Projeto Autazes

Pilha de rejeitos

 Foi assumida a necessidade de a pilha de rejeitos situar-se próxima da planta, o que é econômica 
e ambientalmente adequado. Portanto, sua localização está vinculada às alternativas locacionais da 
planta industrial (Tabela 8).

Tabela 8: Síntese das alternativas de localização para a pilha de rejeitos.

Estrutura Alternativa Descrição Vantagens Desvantagens Escolha

Pilha de Rejeitos N/A

Necessidade de a pilha de rejeitos situar-
se próxima da planta, o que é econômica e 

ambientalmente adequado.

Porto

 Foram consideradas três alternativas de localização para a implantação do porto. Para avaliar 
a melhor localização do porto considerou-se a presença de infraestrutura, capacidade de trânsito de 
embarcações de carga, distância da planta industrial, interferência em comunidades locais e regime de 
inundação das áreas (Tabela 9).

 Na Alternativa 1, o porto se localiza no rio Madeira a 150 m da comunidade de Urucurituba, e 

necessita de uma estrada de ligação de 14,1 quilômetros. A Alternativa 2 considera o porto também no 

rio Madeira, dois quilômetros abaixo da comunidade de Urucurituba. Para essa alternativa é necessária 
a implantação de uma estrada de 15,4 quilômetros. A Alternativa 3 considera o porto situado no rio 

Madeirinha e haveria a necessidade de uma estrada de ligação de 3,7 quilômetros (Figura 9).
 A Alternativa 1 foi escolhida como a mais adequada para o Projeto Autazes, pois nessa localidade 
já existe um porto em operação, utilizado para a chegada de insumos e o trânsito de embarcações do 
rio Madeira é suficientemente conhecido. A Alternativa 2 foi rejeitada pois exigiria maior interferência 
da estrada além de riscos de inundação na área do porto. A Alternativa 3 não demonstra ser uma rota 

representativa para grandes barcaças e volumes.

Tabela 9: Síntese das alternativas de localização para o porto.

Estrutura Alternativa Descrição Vantagens Desvantagens Escolha

Porto

Alternativa 1

Localiza-se no rio 
Madeira à 50 m 
da comunidade de 
Urucurituba.

Já existe um porto 
em operação;

É uma rota 
conhecida, sendo 

utilizada por 
embarcações de 
médio a grande 

porte;

Necessidade 
de transporte à 

distância superior a 
10 Km;

Devido à 
proximidade, a vila 

de Urucurituba 
sofrerá efeitos 

diretos da 
implantação e 

operação do porto. 

Alternativa 2

Considera-se 
o porto no rio 
Madeira a dois 
quilômetros abaixo 
de Urucurituba. 

Menor 
interferência 

na Vila de 
Urucurituba;

Exija-se maior 
interferência da 

estrada além 
de riscos de 
inundação.

Alternativa 3
Considera-se o 
porto situado no rio 
Madeirinha.

Menor custo de 
transporte, pois se 
localiza próximo à 

planta;

Mais viável 
economicamente;

Não representa 
uma rota de 
embarcações 
conhecida, 
necessitando 
de mais estudos 
para verificar a 
viabilidade.
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Figura 9: Localização das alternativas para instalação do porto.




















































































































































































































































































